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*VU A1cd: Vulnerável por redução da população observada, estimada, ou inferida em que as causas são reversíveis, compreendidas e cessaram, ocorren-
do em: Área de ocupação, Extensão de ocorrência ou Qualidade do Habitat; Níveis de exploração atual.

** EN A2cd;B2ab(iii,iv,v): Em perigo por: redução da população observada, estimada, ou inferida em que as causas são reversíveis, compreendidas ou 
cessaram, ocorrendo na Área de ocupação, Extensão de ocorrência ou Qualidade do Habitat e com Níveis de exploração atual; distribuição geográfica 
restrita em Área de ocupação, sendo a população severamente fragmentada e com declínio contínuo em área, extensão ou qualidade do habitat, número 
de subpopulações e número de indivíduos maduros.

***EN B1ab(i,ii,iii): Em perigo por: distribuição geográfica restrita em Extensão de ocorrência, sendo a população severamente fragmentada e com declínio 
contínuo em extensão de ocorrência, área de ocupação e qualidade do habitat.

Nomes comuns: 
Brasil: canela, canela-broto, canela-imbí-vermelha, 
canela-imbuia, embuia, imbuia, imbuia-lisa, 
imbuia-parda, imbuia-preta, imbuia-rajada, 
imbuia-revessa, imbuia-zebrina, umbuia1, 2;

Distribuição:
Países: Brasil e Paraguai2;

Estados no Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e                     
Rio Grande do Sul2, 3, 10, 20, 21, 25,27;

Ecossistemas: Floresta Ombrófila Mista, Floresta 
Ombrófila Densa e Floresta Estacional         
Semidecidual2, 8.

Nível de ameaça:
Lista IUCN: Vulnerável VU A1cd* 4;

Listas nacionais: BRASIL: Em Perigo EN A2cd; 
B2ab(iii,iv,v)** 5;

Listas estaduais: PR: Rara6; RS: Em Perigo EN 
B1ab(i,ii,iii)*** 7.

Morfologia:
Hábito: arbóreo, com até 20 m de altura2, 8, 9, 10, 12 
(Figura 1A);

Folhas: simples alternas, coriáceas, com pilosidade 
na face abaxial apenas quando jovens,                  
lanceoladas, elípticas a obovadas, com 3-10 x 1-3,5 
cm; base cuneada a aguda, ápice agudo a       
acuminado, margem ondulada, pecíolo de 7-15 
mm; com domácias buladas nas axilas do primeiro 
par de nervuras, as quais possuem tricomas                      
ferrugíneos2, 8, 9, 10, 12 (Figura 1B);

Flores: planta monóica; inflorescência em racemos 
axilares, hipanto inconspícuo, com cerca de 4,3 mm, 
de coloração esverdeada2, 8, 9;

Frutos: bagas globosas, arroxeadas, com 1,2-1,7 x 
1,1-1,2 cm, com apenas uma semente2, 8, 9, 11 (Figura 1D);

Fuste: tortuoso9, 12 (Figura 1C);

Copa: crescimento monopodial ou irregular; copa 
ampla, pouco densa, arredondada9, 12;

Senescência foliar: perenifólia a semidecídua12, 13;

Características organolépticas: possui madeira 
com odor característico9, 13;

Outras características: sem aspectos notáveis.

Fenologia:
Floração: Ago-Abr12, 14, 19;

Frutificação: Out-Abr; Mar-Out12, 14, 19.

Ecologia:
Dispersão: zoocórica, pela avifauna e pequenos 
mamíferos2;

Habitats: ocorre frequentemente na Floresta 
Ombrófila Mista8 e em maiores altitudes na       
Floresta Ombrófila Densa2, 8, além de ser             
encontrada de forma rara na Floresta Estacional       
Semidecidual8. É encontrada regenerando em 
sub-bosque, com populações bem estruturadas 
em fragmentos mais conservados, sob condições 
de maior sombreamento22. Quando adulta, ocupa 
tanto o dossel florestal8, quanto o sub-bosque23, 24;

Polinização: principalmente por moscas dos 
gêneros Allograpta e Toxomerus, família Syrphidae14;

Grupo ecológico: secundária a climácica2, 12, 13, 18.

Utilidades:
Amplamente explorada no passado,                  
principalmente pela utilização da madeira na 
movelaria e construção civil9, 12.

Características das 
sementes e plântulas:
Tipo de semente: provavelmente se trata de uma 
espécie recalcitrante, característica comum no 
gênero22;

Tamanho: 13,2-18,9 x 12,5-16,3 x 12,3-16,6 mm11;

Sementes por kg: 61011;

Tipo de plântula: criptocotiledonar hipógea de 
reserva (Figura 1F).

Recomendações para o 
cultivo da espécie:
Forma de coleta de frutos: pode ser feita na 
árvore com auxílio de podão, ou no solo.               
A coloração arroxeada e a queda espontânea dos 
frutos são indicativos da maturaçãoSC;

Beneficiamento dos frutos: recomenda-se deixar 
os frutos imersos em água por 24 h e em seguida 
utilizar uma peneira de malha grossa para 
macerá-los e extrair a sementeSC;

Germinação: pouco uniforme, variando de 39% em 
solo coletado em floresta a 99% em areia15.            
A espécie apresentou sensibilidade ao grau de 
maturação dos frutos, baixando a germinação para 
24% em solo de floresta e 3% em areia15.              
Em experimento realizado no Viveiro Chauá, a espé-
cie apresentou emergência de 30% em sementeira;
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imbuia-parda, imbuia-preta, imbuia-rajada, 
imbuia-revessa, imbuia-zebrina, umbuia

Distribuição:
Países: Brasil e Paraguai

Estados no Brasil: 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e                     
Rio Grande do Sul

Ecossistemas: 
Ombrófila Densa e Floresta Estacional         
Semidecidual2, 8

Nível de ameaça:
Lista IUCN: Vulnerável VU A1cd* 

Listas nacionais: 
B2ab(iii,iv,v)** 

Listas estaduais: 
B1ab(i,ii,iii)*** 7

Morfologia:
Hábito: arbóreo, com até 20 m de altura
(Figura 1A);

Folhas: simples alternas, coriáceas, com pilosidade 
na face abaxial apenas quando jovens,                  
lanceoladas, elípticas a obovadas, com 3-10 x 1-3,5 
cm; base cuneada a aguda, ápice agudo a       
acuminado, margem ondulada, pecíolo de 7-15 
mm; com domácias buladas nas axilas do primeiro 
par de nervuras, as quais possuem tricomas                      
ferrugíneos2, 8, 9, 10, 12

Flores: planta monóica; inflorescência em racemos 
axilares, hipanto inconspícuo, 
de coloração esverdeada

Frutos: bagas globosas, arroxeadas, com 1,2-1,7 x 
1,1-1,2 cm, com apenas uma semente

Fuste: tortuoso

Copa: crescimento monopodial ou irregular; copa 
ampla, pouco densa, arredondada

Senescência foliar: 

Características organolépticas: 
com odor característico

Outras características: 

Fenologia:
Floração: Ago-Abr

Frutificação: Out-Abr; Mar-Out
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Armazenamento das sementes: é citada a incidência de até 22% de fungos potencialmente patogênicos 
nas sementes, mesmo quando coletadas diretamente da árvore16, o que representa um fator para não ser 
recomendado o armazenamento das sementes. Ainda assim, o armazenamento por até 6 meses            
apresentou sementes ainda viáveis17;

Tratamentos pré-germinativos: a espécie não precisa de tratamentos pré-germinativos. Apesar disso, o 
rompimento do tegumento (que ocorre ao se deixar as sementes diretamente no sol por um curto espaço 
de tempo) é uma forma para que a germinação seja mais uniforme11;

Semeadura e repicagem: a semeadura deve ser feita em sementeira utilizando-se substrato constituído de 
terra preta e vermiculita média na proporção de 3:1. Quando as plântulas atingirem o tamanho de 7-8 cm 
devem ser repicadas para embalagem individual;

Substrato para cultivo em viveiro: o crescimento é satisfatório em mistura de substrato preparado com 
terra preta, composto orgânico e areia, na proporção de 8:4:1;

Condições de luz: espécie clímax tolerante à sombra, podendo comportar-se como secundária, sendo 
importante cultivá-la em condição de maior sombreamentoSC, 12;

Cuidados específicos: sem recomendações.

Figura 1: A - Hábito; B - Folhas; C - Fuste; D - Fruto; E - Semente; F - Plântula.

Informações de experimentos: 
Emergência: O acompanhamento da emergência de Ocotea porosa em sementeira foi realizado no Viveiro 
Chauá, Campo Largo, PR, avaliando-se o efeito da qualidade da semente na germinação. Ao todo, três 
tratamentos foram testados: sementes predadas por insetos, sementes imaturas e sementes com polpa 
ressecada. Para este experimento não foi utilizado nenhum tratamento pré-germinativo. As sementes foram 
mantidas em casa de vegetação, com sombreamento de 50% (Tabela 1).

Tabela 1: Efeito da qualidade da semente na emergência de Ocotea porosa.
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Sementes Imaturas

Sementes Ressecadas
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101
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Tratamento Número de sementes Germinação (%)

A B
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Reintrodução e monitoramento: O desempenho em campo de mudas de Ocotea porosa foi testado em 
plantios realizados nos municípios de Campo Largo e Bocaiúva do Sul – PR, domínio fitogeográfico da 
Floresta com Araucária e sob clima do tipo Cfb26 (subtropical úmido com verão ameno). Em Campo Largo, 
foram plantadas 40 mudas em sub-bosque fechado, com espaçamento de 2 x 2 m. Em Bocaiúva do Sul, 
143 mudas em sub-bosque aberto e espaçamento 5 x 5 m. O porte médio das mudas era de 40 cm e se 
avaliou o incremento em altura e diâmetro dos indivíduos vivos e a mortalidade. Não foi aplicada adubação 
no momento do plantio. As medições foram efetuadas 12 meses após plantio (Tabela 2).

Tabela 2: Crescimento e sobrevivência de mudas de Ocotea porosa em sub-bosque.
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55,71

3,55
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1,13

0,15
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